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Produzida exclusivamente com utilização de softwares livres

A REVISTA PRIMEIRA EVOLUÇÃO é um projeto editorial idealizado pela Edições Livro Alternativo com o objetivo de empoderar e inspirar 

educadores na jornada de compartilhar suas pesquisas, estudos, experiências e relatos de vivências.

UM CORPO EDITORIAL DE EXCELÊNCIA:

Nossa equipe conta com especialistas, mestres e doutores(as), todos com vasta experiência na rede pública de ensino, além de profissionais 

experientes nas áreas do livro e da tecnologia da informação. Essa expertise garante a qualidade e o rigor científico das publicações da revista.

INDEPENDÊNCIA E AUTONOMIA:

Um dos nossos diferenciais é a total independência, viabilizada pelo financiamento colaborativo de professores e professoras. Essa autonomia 

nos permite defender a liberdade de expressão e a diversidade de ideias, priorizando a qualidade dos conteúdos e o impacto positivo na 

educação.

PROPÓSITOS QUE IMPULSIONAM A TRANSFORMAÇÃO:

    • Promover o debate crítico e reflexivo sobre os diversos aspectos da educação, com base nas vivências, pesquisas, estudos e experiências 

dos profissionais da área; 

    • Proporcionar a publicação de livros, artigos e ensaios que contribuam para o aprimoramento da educação e o desenvolvimento profissional 

dos educadores; 

    • Apoiar a publicação de obras de autores independentes, democratizando o acesso à informação e promovendo a diversidade de vozes; 

    • Incentivar o uso de softwares livres na produção de materiais didáticos e na difusão do conhecimento, promovendo a inclusão digital e a 

redução de custos; 

    • Fomentar a produção de livros por professores e autores independentes, reconhecendo e valorizando a experiência e o saber dos 

profissionais da educação; 

PRINCÍPIOS QUE GUIAM A NOSSA ATUAÇÃO:

    • Priorizar trabalhos voltados para a educação, cultura e produções independentes, contribuindo para a construção de uma sociedade mais 

justa e democrática; 

    • Utilizar exclusivamente softwares livres na produção de livros, revistas e materiais de divulgação, promovendo a transparência, a 

colaboração e a acessibilidade; 

    • Incentivar a produção de obras coletivas por profissionais da educação, fomentando a colaboração e o compartilhamento de conhecimentos; 

    • Publicar e divulgar livros de professores e autores independentes, valorizando a diversidade de vozes e perspectivas na educação; 

    • Respeitar a liberdade e autonomia dos autores, garantindo a originalidade e a autenticidade das obras publicadas; 

    • Combater o despotismo, o preconceito e a superstição, defendendo os valores da democracia, da tolerância e do respeito à diversidade; 

    • Promover a diversidade e a inclusão, valorizando as diferentes culturas, identidades e experiências presentes na comunidade educacional. 

A REVISTA PRIMEIRA EVOLUÇÃO é mais do que uma revista, é um movimento pela transformação da educação, um espaço para a colaboração, 

o aprendizado e a inovação.

Junte-se a nós e faça parte da construção de um futuro mais promissor para a educação!

ESTA REVISTA É MANTIDA E FINANCIADA POR PROFESSORAS E PROFESSORES.

SUA DISTRIBUIÇÃO É, E SEMPRE SERÁ, LIVRE E GRATUITA.

INSTITUIÇÕES PARCEIRAS
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INTERVENÇÕES DO COORDENADOR PEDAGÓGICO COMO 
ARTICULADOR NA CONSTRUÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO 

ANTIRRACISTA NA  EDUCAÇÃO INFANTIL 
DANIELA DOS SANTOS MAGALHÃES1

Enquanto educadores, devemos ser oposição ativa ao racismo, discutir o antirracismo e seus recortes, 

aprender e experimentar da cultura, não somente no dia 20 de novembro, mas sim no nosso cotidiano, 

com propostas pedagógicas reflexivas, que permeiem os planejamentos semanais, considerando a 

apresentação de histórias que retratem a cultura, líderes, celebridades negras; as paredes da escola 

também devem revelar o compromisso com uma educação antirracista, realizando exposição de 

imagens, fotos, disponibilizar brinquedos onde todas as crianças sintam-se representadas e 

pertencentes neste espaço educativo, ou seja, brancos, negros, indígenas, imigrantes. 

Nossos fazeres pedagógicos devem zelar pelo cumprimento da lei, revelar, porém, o compromisso 

intrínseco assegurando que todas as crianças sintam-se pertencentes, reconhecidas e valorizadas, em 

todos os momentos educativos, durante a realização de abordagens significativas e potentes para que 

as crianças possam conhecer, vivenciar brincadeiras africanas, indígenas e outras culturas, ampliando 

o repertório de conhecimentos, de modo brincante, que contemple informações culturais, sociais, 

geográficas.

Com as ações pedagógicas deste projeto, a intenção foi valorizar os diferentes saberes de modo que 

as crianças tenham a oportunidade de conhecer, experienciar, respeitar, fortalecer, sentindo-se 

representadas e pertencentes. 

Numa prática de Educação Antirracista, podemos promover uma perspectiva necessária sobre inclusão 

e diversidade, estimulando reflexões, debates e outras práticas que enfrentam o comportamento 

discriminatório dentro e fora da escola.

Palavras-chave: Educação Infantil; Educação Antirracista; Práticas Pedagógicas.

INTRODUÇÃO 

Minha intenção não é apresentar um 

manual de propostas pedagógicas, pretendo 

compartilhar uma significativa experiência 

pedagógica construída e realizada na Escola de 

Educação Infantil. Intenciono inspirar, inquietar 

as equipes de educadores da primeira infância, 

firmando o compromisso de que tenhamos um 

território, uma cidade, um país que articule 

propostas multiculturais e antirracistas. 

Um projeto que envolveu as crianças e 

suas famílias com experiências de apresentação 

de histórias que retratam a cultura, líderes, 

celebridades negras; realizando exposição de 

fotos, leituras, músicas, brincadeiras, 

disponibilizando brinquedos onde todas as 

crianças sintam-se representadas e pertencentes 

a este espaço educativo. 

Sou Daniela dos Santos Magalhães, filha, 

mãe, esposa, especialista em Educação Infantil e 

1 Bacharel em Serviço Social; Pedagoga; Especialista em Educação Infantil; Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I; Coordenadora 
Pedagógica na Secretaria Municipal de Educação da Cidade de São Paulo; Formadora da Divisão Pedagógica DIPED, DRE - MP, SME, PMSP.

RREELLAATTOO  DDEE  CCAASSOO
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amante da pedagogia da infância. Em 2002, 

ingressei na Rede Municipal de Educação de São 

Paulo como professora da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental. Há oito anos, dispus-me ao 

desafio na coordenação pedagógica, com foco na 

formação de professores e na qualificação dos 

registros docentes, especialmente aqueles que 

buscam revelar os processos de aprendizagem 

das crianças. Sou uma mulher branca que nunca 

sofreu nenhum tipo de discriminação racial, 

porém, ao exercer a minha profissão, não pude 

fechar os meus olhos, silenciar os ouvidos e boca, 

diante do desrespeito à diversidade cultural. 

Num primeiro momento, posicionei-me 

como uma observadora atenta aos detalhes nas 

relações e espaços escolares. A 

representatividade negra nas exposições, nas 

fotos que compunham os painéis dos projetos. 

Em pouquíssimo tempo, foi constatado por mim 

e compartilhado com a equipe docente de modo 

pontual e reflexivo.

Tudo isto não fazia mais sentido. Não 

seria possível sermos coniventes com as 

situações preconceituosas, é preciso investir 

tempo e esforços na formação de todos os 

profissionais. 

Durante as horas dedicadas aos estudos 

do Projeto Especial de Ação – PEA mantive-me 

convicta diante do compromisso, destacado em 

minha carta de intenções: “os estudos teóricos e 

as diversas aprendizagens chegarão às salas de 

referência, propondo reflexões e momentos de 

aprendizagens divertidos e significativos para as 

crianças”.  

De acordo com Silva e Melo (2018, p. 1), é 

necessário para que se tenha uma verdadeira 

valorização da história africana “ampliar o 

diálogo democrático nas salas de aula sobre as 

questões étnico-raciais, inserindo mais autores 

de literatura afro-brasileira e africana nos livros 

didáticos de língua portuguesa”. A inserção 

efetiva da cultura africana e afro-brasileira será 

plena quando, de fato, esse conhecimento 

estiver presente nos livros didáticos que são 

ofertados nas escolas, aliado à formação de 

professores acerca da diversidade cultural.

Então me inquietei, conversei muito com os 

professores sobre pensamentos, concepções 

antirracistas e juntos iniciamos pesquisas sobre a 

cultura afro, leituras sobre diversidade e articulação 

pedagógica para implementação de projetos que 

possibilitassem às crianças a ampliação de 

conhecimentos, reflexão e pesquisas. 

Na função de coordenadora pedagógica, 

compartilhei com o grupo de professores meus 

pensamentos inquietos e juntos demos o primeiro 

passo. Provoquei o grupo docente com a seguinte 

pergunta: como falar de um projeto antirracista na 

escola da primeira infância superando a 

superficialidade de colagens? Como desconstruir a 

fragilidade no entendimento das famílias sobre o 

grave equívoco entre as riquezas e encantos da 

cultura e as religiões de matriz africana? 

O decreto Nº 54.453, DE 10 DE OUTUBRO 

DE 2013, fixa as atribuições dos Profissionais de 

Educação que integram as equipes escolares das 

unidades educacionais da Rede Municipal de 

Ensino. Cabe ao Coordenador Pedagógico: 

“coordenar a elaboração, implementação e 

avaliação do projeto político-pedagógico da 

unidade educacional, visando a melhoria da 

qualidade de ensino, em consonância com as 

diretrizes educacionais do Município”. 

Para cumprir tantas atribuições, na 

atuação como coordenadora pedagógica, 

priorizei a organização dos tempos e espaços 

formativos, garantindo cumprimento das 

legislações, execução dos currículos, os 

primeiros passos para a construção de um 

Projeto Político Pedagógico que revelasse o 

compromisso com a educação antirracista.  
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A ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL: ESPAÇO 
DE EQUIDADE

As crianças precisam ser respeitadas, 

sentir-se representadas, encorajadas, pertencentes 

em todos os espaços brincantes da escola.

“Numa sociedade racista, não basta não 
ser racista. É necessário ser 
antirracista.” Angela Davis.

Quando perguntamos às crianças: o que 

você vai ser quando crescer? Nas entrelinhas do 

fazer, brincar, imaginar, investigar, a resposta 

sempre será: “você pode ser o que você quiser!”.

Para incentivar a abordagem sobre 

igualdade, cabe ao coordenador pedagógico 

selecionar material formativo e verbalizar 

perguntas que permitam fornecer provocações e 

reflexões para que todos (comunidade escolar) 

possam construir conexões interpessoais mais 

fortes e aprofundar sua própria compreensão 

sobre uma escola equitativa. 

Durante as horas formativas, eu e os 

professores nos dedicamos à leitura de diversos 

autores, documentos oficiais da RME e então 

disparei aos professores a seguinte pergunta: Como 

todos estes saberes chegarão às crianças e famílias?

Anotei todas as sugestões e organizei em 

um grande mapa conceitual, apresentei aos 

professores e encontros posteriores foram 

dedicados à organização cronológica e passo a 

passo.

Ao rever os planejamentos dos 

professores, verifique se estão previstas 

propostas com narrativas de autores negros, 

livros com protagonistas negros, bonecas e 

bonecos que lembrem as diferentes etnias, 

brinquedos e brincadeiras de origem indígena, 

africana e afro-brasileira, criando e ampliando o 

repertório das crianças e famílias. Em suas 

devolutivas, sinalize o compromisso com a 

equidade cultural. 

QUIOSQUE LITERÁRIO

Através de votação, as crianças 

escolheram um dos livros para prestigiarem a 

leitura que foi realizada pelos professores no 

“quiosque” num espaço aconchegante, 

previamente organizado com livros, tapetes e 

almofadas. Posteriormente, compartilhamos os 

PDFs dos livros com as famílias pelo WhatsApp 

da turma. 

• 
"Um Amor de Cabelo", do escritor 
Matthew A. Cherry. 

• "Meu Crespo é de Rainha", da escritora 
Bell Hooks. 

• "Com qual penteado eu vou?" da 
escritora Kiusan de Oliveira.

• "Bruna e a galinha da Angola", da 
escritora Gercilga de Almeida.

QUIOSQUE LITERÁRIO - CELEBRIDADES NEGRAS 

 Nesta atividade, convidamos os 

funcionários, docentes, crianças e suas famílias a 

participarem de uma enquete pelo WhatsApp, 

com o seguinte enunciado: ESCOLHAM UMA 

CELEBRIDADE NEGRA, para pesquisarmos os 

acontecimentos marcantes de sua vida e suas 

contribuições para a cultura brasileira.

• ALCIONE E GILBERTO GIL, SEU JORGE / 
EMICIDA E RAPPING HOOD / IZA E 
LUDMILA / ELZA SOARES E LECI BRANDÃO - 
CANTORES

• MAJU e GLORIA MARIA - JORNALISTAS

• REBECA ANDRADE E BIA SOUZA - 
ATLETAS

• LÁZARO RAMOS E JEAN PAULO (CIRILO) - 
ATORES

• VINI JR - JOGADOR DE FUTEBOL

• CAROLINA MARIA DE JESUS e 
CONCEIÇÃO EVARISTO - ESCRITORAS

• MERCEDES BAPTISTA - PRIMEIRA 
BAILARINA NEGRA
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SEGUIMOS ESTUDANDO...

1. No momento formativo, escolhemos dez 
celebridades pretas brasileiras;

2. Organizamos um Google Forms e 
compartilhamos nos grupos do WhatsApp 
das famílias e funcionários, para que 
escolhessem uma celebridade.

3. A celebridade brasileira mais votada 
será o foco de uma roda de conversa. O 
espaço será previamente organizado no 
quiosque (área externa da escola). 

4. Os professores realizaram uma pesquisa 
da biografia da celebridade, resgatando 
sua trajetória desde a infância e 
contextualizando com a sua profissão 
atualmente exercida, compartilhando com 
todos os docentes o material construído 
coletivamente (links, slides e cartazes). 

As celebridades negras que receberam o 

maior número de votos no nosso projeto 

QUIOSQUE LITERÁRIO foram os cantores 

ALCIONE E GILBERTO GIL.

As crianças puderam conhecer a 

trajetória dos renomados artistas brasileiros. No 

quiosque, ouviram e dançaram alguns sucessos.

“Ela é a preferida da minha avó!” - 

referindo-se a Alcione.

“Sabia que ela é compositora? Ela sabe 

escrever a música!”

RESGATE CULTURAL: OFICINA DE TRANÇAS

Convidamos as crianças a participarem da 

OFICINA DE TRANÇAS, que realizamos em 

parceria com trancista profissional, professoras, 

mães voluntárias e parceiras. Nosso objetivo foi 

apresentar às crianças a arte do trançado 

africano, como resgate cultural, optamos por 

falar sobre a beleza dos cabelos crespos, 

cacheados. Valorizando a autoestima dos 

meninos e meninas. Neste dia, todos e todas que 

se interessaram pela proposta puderam 

participar da oficina, enquanto a professora 

acompanhava as outras crianças da turma em 

diferentes espaços brincantes.



A ARGILA - ELEMENTO ANCESTRAL 

PROFESSOR FORMANDO PROFESSOR.

Em uma reunião pedagógica, convidei 

uma de nossas professoras para compartilhar 



wwwwww..pprriimmeeiirraaeevvoolluuccaaoo..ccoomm..bbrr
Ano VI - Nº 60 - Agosto de 2025

ISSN 2675-257350

conosco, seus conhecimentos e habilidades 

artísticas sobre a versatilidade e possibilidades 

sobre o manuseio da argila.  Um momento único! 

Muitos aprendizados, partilhas, descontração e 

inspiração. 

Durante a proposta de oficina, juntos 

desconstruimos os entraves que dificultavam os 

professores em incluir a argila em seus 

planejamentos. Desde então a argila se tornou 

um elemento natural potente em diferentes 

momentos pedagógicos.

TELAS E ARTISTAS AFRICANOS

Para propor às crianças uma experiência 

de pintura em tela, alguns professores se 

dedicaram a pesquisar artistas plásticos de 

outras culturas para compartilhar com as crianças 

e as convidaram para tê-los como inspiração. 

FRANCINA NDIMANDE - ÁFRICA DO SUL 

CASSI NAMODA – MOÇAMBIQUE

Encerro este relato com satisfação diante 

dos resultados alcançados e da significativa 

participação dos(as) educadores(as) nas ações 

pedagógicas voltadas à educação antirracista. 

Trata-se de uma temática que deve ser 

trabalhada de forma permanente, ao longo de 

todo o ano letivo, por meio de propostas que 

valorizem e promovam a cultura afro-brasileira.

Convido os coordenadores para que 

atentem-se nas devolutivas dos planejamentos e 

registros nos diários de bordo, garantindo a 

diversidade cultural, propondo experiências que 

integrem a pintura artística, a música, a culinária, 
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as brincadeiras e as leituras, de modo a ampliar o 

repertório cultural das crianças e fortalecer o 

reconhecimento da contribuição africana e afro-

brasileira na formação de nossa sociedade.

Ressalto, de forma especial, a 

participação das crianças, que, com entusiasmo e 

sensibilidade, envolveram-se em cada proposta 

planejada e articulada a partir dos momentos 

formativos vivenciados pelos(as) professores(as).

Por fim, compartilho o registro de um 

desenho realizado por uma criança, que 

simboliza o ideal de sociedade que almejo para 

as próximas gerações: pessoas unidas, próximas, 

com sorrisos sinceros e corações repletos de 

amor e respeito. O traço infantil, carregado da 

alegria e da inocência próprias da infância, traduz 

elementos essenciais para a construção de um 

mundo mais justo, equitativo e inclusivo.

 Emilly, de 6 anos
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